
 A-1 

ANEXOS 

A. A equipa do Pato 
“Uma vida de Pato” é um relatório sobre a experiência de trabalhar numa equipa editorial 

que vive os seus projectos com grande intensidade, celebrando os sucessos (como a menção 
no Bologna Ragazzi Award do Mar) e aprendendo com os seus insucessos (o caso do floop do 

Domingo Vamos à Luz1). 
O André e a Inês, núcleo duro da editora, são dois lados da mesma moeda. Apenas juntos 

conseguiriam  criar  o  que  é  hoje  o  Pato  Lógico,  isto  porque  se  completam,  criando  uma 

dinâmica brilhante que faz a máquina funcionar. O André é o coração do projecto, movido pela 
sua  paixão  pela  ilustração  de  livros  dedicados  a  um  público  que  aprecia  uma  boa  história, 
independentemente  da  sua  idade,  estatura  e  fisionomia.  A  Inês  é  o  cérebro  da  editora, 

preocupada em manter os pés assentes na terra e as contas em ordem. É uma grande mulher 
de  negócio  por  conseguir  aliar  ao  rigor  dos  cálculos,  balanços,  receitas  e  despesas,  as 
peculiaridades do mundo editorial, nomeadamente do mundo editorial do André.  

As  suas  posições  opostas mas  complementares  criam a  dinâmica  e  equilíbrio  necessários 
para o sucesso da editora. 

Um  exemplo  curioso  será  o  da  sua  posição  quanto  às  ofertas  de  livros.  O  André,  como 

apaixonado que é pelo  seu  trabalho,  alegra‐se quando  lhe pedem um  livro  e não hesita  em 
oferecê‐lo  com  todo  o  gosto  e  com  um  autógrafo  e  beijinho  pelo  caminho.  A  Inês  é  mais 
ponderada. Ao oferecer um livro precisa contabilizar a retribuição – se irá haver divulgação ao 

oferecer a um jornalista ou se venderá os direitos da obra ao oferecer a um editor estrangeiro. 
Fora  disto  explica  que,  sendo  uma  pequena  editora,  cada  oferta  representa  meios  de 
investimento perdidos, e  se quem pede a oferta deseja que o Pato continue o  seu  trabalho, 

deverá ter todo o gosto em investir alguns euros na compra do título que tanto deseja.  
Outra  qualidade  da  equipa  do  Pato  é  procurar  criar  um  ambiente  (quase)  familiar,  onde 

todos sentem ser vitais para o sucesso da editora e ter liberdade para partilhar as suas ideias e 
receios,  dando  ainda  espaço  para  pequenas  brincadeiras  que  estimulam  a  produtividade.  O 
Ricardo  é  o  “brincalhão  de  serviço”  do  Pato,  deixando  mensagens  simpáticas  à  Inês  ou 

alterando a imagem de fundo do computador do André para uma senhora em trajes menores. 
Todos estes momentos divertidos são importantes para a criação de um ambiente propício à 
troca de ideias e ao desenvolvimento de uma base de confiança entre os elementos da equipa, 

além de aliviar a tensão do dia‐a‐dia no escritório. Este à‐vontade é essencial numa empresa 
que é movida a criatividade e originalidade.2 
 

                                                             
1 O  livro Domingo Vamos à Luz  foi o primeiro  título do Pato, primeiro  título do André como editor e, 
como normalmente acontece com quase todas as primeiras vezes, houve alguns erros de percurso na 
sua  edição.  A  inexperiência  do  André  fê‐lo  apostar  numa  tiragem  que  agora  compreende  ter  sido 
insensata – 4500 exemplares. Também escolheu um PVP que colocou o breakeven bem acima dos 50%, 
por  desejar  que  o  livro  fosse  facilmente  vendido  ao  ser mais  acessível.  Outro  problema  foi  o  de  não 
apostar  numa  rede  de  distribuição  para  garantir  vendas  superiores.  No  ano  seguinte,  quando  o  Pato 
estava  preparado  para  uma melhor  distribuição,  o  livro  já  não  era  uma  novidade,  logo  não  era  uma 
prioridade para as grandes cadeias livreiras.  
2 Por outro lado, tanta conversa pode afectar o ritmo de produtividade, principalmente do André que vai 
distribuindo a sua atenção entre a ilustração e a sua responsabilidade de editor. 
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B. O primeiro contacto 
 
A 17 de Julho de 2013 enviei um email ao André, pedindo estágio no Pato Lógico, o qual foi 

respondido  pela  Inês  marcando  entrevista,  na  qual  fui  aceite.  Agora  que  olho  para  trás 
compreendo o porquê de me aceitarem apesar de receberem diariamente inúmeras propostas 
de estágio de pessoas com mais experiência na área do que eu. O meu email  (enviado numa 

atitude de “é o tudo ou nada”, depois de me ser negado estágio em Erasmus na Inglaterra por 
mais  de  15  editoras)  transmite  uma  espontaneidade  e  paixão  pela  área  que  o  Pato  valoriza 
imenso. Muitas das propostas que  recebo no Pato,  e  que é  agora  a minha  responsabilidade 

responder,  são  demasiado  formais,  cinzentas  e  sem  criatividade.  Ter  apostado  num  email 
simpático  e  divertido  foi  o  que  levou  a  Inês  a  responder,  depois  de  tantos  “não,  obrigado” 
diários, um “talvez” que virou “sim” na entrevista. Mostrar um conhecimento da linha editorial 

e  da  missão  da  editora  também  aumenta  as  hipóteses  de  receber  uma  resposta  positiva. 
Infelizmente,  a  maioria  dos  contactos  que  recebo  não  mostra  compreender  o  trabalho 
desenvolvido na editora. 

 
O email enviado ao André: 

Caro André Letria, isto não é SPAM é SPAL (Seja Piedoso e Amável ao Ler) 
 
Sou estudante de mestrado em Edição de Texto na Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da 
Universidade Nova de Lisboa. Terminada, este mês, a componente lectiva do curso, é tempo de 
procurar uma editora que me acolha para um estágio curricular não remunerado de 400 horas.  
 
Por estar interessada na edição de livros para a criança (seja a criança pela idade ou aquela que 
está dentro dos adultos) e fascinada pelas possibilidades e potencialidades da 
complementaridade do papel e do digital, penso que a Pato Lógico seria um bom lugar para 
começar o meu trajeto na área de edição. 
 
Sobre o estágio posso adiantar, repetindo um pouco, que é não remunerado e deverá durar 400 
horas, começando em Setembro (a data final de inscrição na componente não lectiva é dia 27, 
"salve-se o erro"). Durante este tempo deverei desenvolver tarefas que sejam pertinentes para o 
meu mestrado. De seguida apresento uma lista das mil e uma possibilidades.  
 
Editoriais: 
- revisão 
- tradução 
- leitura, seleção e avaliação de manuscritos e originais 
- (acompanhamento de) negociação de direitos de autor, contratos de ilustração, etc 
Promoção e comunicação: 
- textos de contracapa 
- press releases, convites para lançamentos, etc 
- atualização de website e redes sociais 
- acompanhamento em lançamentos de livros e venda dos mesmos no local 
- idas a bibliotecas e escolas para ateliês e leituras de contos 
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- booktrailers 
 
Para além de todas as tarefas que poderão ser realizadas independentemente do livro em causa, 
seria interessante e aconselhável ter um projecto para acompanhar "de fio a pavio" de forma a 
compreender melhor a máquina editorial e todas as restantes máquinas, engrenagens, porcas e 
parafusos com ela relacionadas.  
 
Nesse projecto poderia, além de revisão de texto, fazer uma possível paginação ou pelo menos 
presenciar a mesma (não sei, mas desconfio que artistas dispensem mirones, mas pedir não 
custa, dizem) uns "bitaites" e "olha lá"s sobre tiragem e números que tais, contacto com a 
gráfica (para orçamentos) e distribuidora (para dores de cabeça), pedido de isbn, realização de 
todos os produtos de promoção necessários (convite de lançamento, booktrailer, press 
release...), ida à gráfica cheirar o livro (que nem pão quente), organização e presença no 
lançamento (o projecto-livro vira livro-projéctil) atualização das boas novas sobre o livro nas 
redes sociais e, como mãe galinha orgulhosa, fazer recortes de opiniões publicadas em jornais, 
blogues e demais suportes de "opinação" para postar no facebook ou twitar para o público leitor 
do pato. E no final, se não for abusar, fazer contas (esperando precisar de calculadora e não só 
dos dedos das mãos) e balanços.  
 
Caso o projecto envolva a transformação, mutação, transladação do papel para o bite, seria 
também interessante presenciar tal, ajudando e opinando no que for necessário e no que a minha 
pequeníssima experiência me permite.  
 
Deste estágio deverei escrever 25 páginas de relatório que será apresentado/defendido e 
avaliado em Junho 2014.  
 
Quanto às "exigências" feitas à "parte contratante", a editora, próxima segunda poderei informá-
lo melhor, se assim o desejar, uma vez que terei reunião sobre o estágio com o professor e 
coordenador do mestrado Fernando Cabral Martins e com o meu professor e orientador de 
estágio Rui Zink, pelas 18 horas.  
 
Neste momento encontro-me em Vila Nova de Famalicão, minha terra natal mas estarei, a partir 
de 5 de Agosto, de volta a Lisboa, disponibilizando-me para uma entrevista. 
 
Envio anexado o meu currículo. Caso esteja interessado na ideia mirabolante de aceitar mais 
uma inquilina, mesmo que só por 400 horas, pode contactar-me via email ou telemóvel 
xxxxxxxxx. 
 
Agradeço-lhe a atenção, aguardando ansiosamente resposta. 
 
Cumprimentos, 
Marta Ferreira 
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A resposta da Inês: 
 

 
Olá Marta, 
 
apesar de não ser o André a responder não te assustes pois isto tb não é um vírus, nem mais um 
e-mail onde agradecemos a amabilidade por nos dirigires o teu pedido de estágio e logo no 
parágrafo seguinte, de forma elegante e sutil, te despachamos num ápice. 
 
Gostámos do teu CV, mas principalmente da tua abordagem. Podes vir ao Pato para uma 
entrevista no dia 5 de Agosto ou ainda te estás a instalar nessa altura? Para nós o ideal é durante 
essa semana, pois estamos cá os dois (eu e o André). 
 
Aguardo. 
 
um abraço 
Inês Felisberto 
 
Pato Lógico Edições 
www.pato-logico.com 
http://www.facebook.com/pato.logico.edicoes 
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C. Elvas 
Para  este  projecto  revi  as  brochuras,  cartaz  e  livro.  Apesar  de  estar  apenas  há  dias  na 

editora,  fiquei  impressionada  pela  importância  que  deram  à  minha  opinião  e  aos 

apontamentos que tanto o André como a Inês reviram comigo, aceitando alguns e explicando 
a  recusa  de  outros  (muitas  vezes  por  mexer  com  o  estilo  do  autor,  algo  que  pretendem 
conservar ao máximo na edição do texto para publicação, mesmo num trabalho encomendado 

como este).  
1‐ Destaco, como exemplo de erros que encontrei na revisão das provas, as redundâncias: 
“(...) mantendo secretamente o culto judaico em segredo.” 

“(...) and lies today in the square of Dr. Santa Clara, where it can be seen today.” 
 

 
2  ‐  O  erro  de  conteúdo,  mencionado  no  relatório,  e  que  representou  um  investimento 

superior ao esperado inicialmente, foi a Câmara de Elvas que assinalou após a impressão: 

imagem 1 – Texto da impressão: “Cidade‐Quartel Fronteiriça de Elvas e Suas Fortificações”                                             
Imagem 2 – Texto corrigido: “Cidade Fronteiriça e de Guarnição de Elvas e as suas 

Fortificações” 
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D. INCM 
A  INCM  juntou‐se  ao  Pato  para  desenvolver  projectos  para  o  público  infanto‐juvenil.  O 

texto do Salgueiro Maia, inicialmente publicado na colecção Caminhos da Liberdade da editora 

Terramar em 2004, estava digitalizado em pdf e foi necessário passar o texto para um ficheiro 
.doc  editável,  tendo ainda a atenção de destacar  certos erros,  incoerências ou mudanças de 
ortografia (pela INCM usar o novo acordo), que assinalei a vermelho. 

 

 
Após  a  revisão  dos  textos  pelo  autor  José  Jorge  Letria,  inseri  as  alterações  na  maquete 

criada pelo André Letria tinha desenvolvido. 
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E. Tradução 
1  ‐ Um dos maiores desafios no meu estágio  foi a  tradução do Mar para  inglês. Após um 

estudo  do  texto  e  das  várias  técnicas  de  tradução,  fui  seleccionando  formas  de  traduzir  as 

diferentes entradas do atividário. Para esta tradução mantive‐me em contacto com o autor, o 
Ricardo Henriques. 
 

 
 

Exemplo  1:  Adaptação:  a  tradução  de  uma  receita  exige  a  conversão  das  unidades  de 
medidas. 

PT: 

1,5  kg  peixe  fresco  (tamboril,  raia,  safio,  pargo,  corvina,  lulas,  etc.)  /  amêijoas  até  cobrir  o 
fundo do tacho / 3 cebolas grandes / 500 g tomate maduro sem pele / 1 pimento / batatas / 5 

dentes alho / 2 dl vinho branco / 2 dl azeite / 1 folha de louro / 1 ramo de salsa / sal, pimenta, 
piri‐piri, colorau e noz moscada quanto baste (q.b.) e fatias de pão de véspera. 

 

ING: 

 3.3  lb of fresh fish (monkfish, skate, conger, snapper, corvina, squid, etc)/Clams to cover the 

bottom  of  the  pan/3  large  onions/2  cups  of  peeled  tomatoes/1  pepper/potatoes/5  garlic 
cloves/7  fl  oz  white  wine/7  fl  oz  olive  oil/1  bay  leaf/1  bunch  of  parsley/salt,  pepper,  chilli, 
paprika, nutmeg to taste and slices of bread from the previous day. 
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Exemplo 2: Tradução literal: a tradução literal exigiu neste caso uma nota explicativa.  
PT: 

Em 1808, os franceses, comandados pelo general Junot, invadiram Portugal, mas quando 
chegaram a Lisboa para depor a família real, esta já ia de abalada nos seus 16 navios a caminho 

do Brasil. Junot ficou “a ver navios”, expressão que desde então significa ficar aparvalhado sem 
poder fazer nada. 

ING: 

In 1808, the French, led by general Junot, invaded Portugal, but when they reached Lisbon to 

depose  the  royal  family,  it  had  already  fled  with  its  16  ships  to  Brazil.  Junot  stood  there 
watching the ships leave. This situation resulted in a popular Portuguese expression “ficar a ver 

navios” (standing there watching boats leave) meaning someone felt idiotically powerless. 

 
Exemplo  3:  Omissão:  o  jogo  de  palavras  com  “GURUPÉS”  (guro  dos  pés)  não  resulta  na 

língua de chegada. 
PT: 

GURUPES: Mastro diagonal existente na proa dos navios e bastante comum nos grandes 

veleiros. Não confundir com aqueles podologistas que possuem um profundo conhecimento 
sobre pés. 

ING:* 

BOWSPRIT: Diagonal mast projecting forward over the bow of ships and quite commonly used 
in sailboats. 

*Esta entrada será passada para o autor para que este decida se a quer desenvolver no seu 
típico tom humorístico, o que aconteceu no exemplo apresentado de seguida. 

 

2  –  Rescrição:  por  escolha  do  autor,  foi  feita  uma  rescrição  da  entrada  “Desfraldar”, 
adaptando‐a à língua de chegada. 

PT: 

DESFRALDAR:  Parece  que  se  trata  do  ato  de  tirar  a  fralda  a  um  bebé,  mas  não.  Significa 
desatar  a  bandeira  e  deixá‐la  flutuar  livremente  ao  vento.  A  expressão  “rir  a  bandeiras 

desfraldadas” não significa portanto “rir até alguém fazer cocó nas cuecas. 

ING: 

UNFURL:  It  means  to  unroll  the  banner  and  let  it  float  freely  in  the  wind.  It  is  said  that 

Rapunzel  could  also  unfurl  her  hair  to  allow  the  right  prince  to  climb  to  her  tower.  Not 
recommended for princes with acrophobia. 
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3 – Outras traduções: 
Futuro é o novo atividário do Pato Lógico. A Joie de Lire, editora suiça, mostrou  interesse 

em  fazer  uma  co‐edição  ou  comprar  os  direitos  da  obra  e  por  isso  fiquei  responsável  pela 
tradução da introdução e das palavras, que enviamos à editora.  

 

PT: 

Futuro 

O futuro começou há 3.5 mil milhões de anos atrás, numa poça de lama perdida, num planeta 

que se viria a chamar Terra, quando uma molécula fez uma cópia de si mesma e desencadeou 
o  processo  evolutivo  a  que  chamamos  vida.  O  futuro  começou  há  quatro  milhões  de  anos 
atrás, quando o volume dos cérebros dos hominídeos começou a aumentar. O futuro começou 

há  150.000 anos quando  inventaram os  grelhados. O  futuro  começou  há  50 mil  anos  com o 
aparecimento do homo  sapiens. O  futuro  começou há dez mil  anos  com o aparecimento da 
civilização. O futuro começou há 500 anos com a invenção da imprensa. O futuro começou há 

184  anos  quando  nasceu  Júlio  Verne.  O  futuro  começou  há  50  anos  com  a  invenção  do 
computador. Mentira, o futuro começa na última página deste livro.  

Este atividário tem XXX palavras e XX actividades para aqueles com pouco passado e aqueles 
com mais passado passarem momentos bem passados a fazer futuros. 

O  futuro acontece cada vez que um pensamento, uma  tecnologia ou uma descoberta marca 

um antes e um depois. 

ING: 

Future 

The future started 3.5 billion years ago, in a lost mud puddle, in a planet which would be called 

Earth, when a molecule copied itself and began the evolution process we call  life. The future 
started four million years ago when the volume of the hominids brain grew bigger. The future 

started  150  thousand  years  ago  when  barbecues  were  invented.  The  future  started  50 
thousand years ago with the appearance of the Homo sapiens. The future started 10 thousand 
years ago with  the emergence of civilization. The  future started  five hundred years ago with 

the invention of the press. The future started 184 years ago when Jules Verne was born. The 
future started 50 years ago with the invention of the computer. No, no, no! The future starts 
on the last page of this book. 

This  actividary  has  XXX  words  and  XX  activities  for  those  with  fewer  and  those  with  more 

yesterdays who will enjoy well‐spent moments doing tomorrows. 

The future happens every time an idea, technology or discovery marks a before and an after.  
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F. Gestão 
1  ‐ Pagamentos:  Como gestora do Pato, durante a ausência da  Inês,  fiquei  responsável pela 
organização dos pagamentos ao Estado e colaboradores. Exemplos dos documentos com que 
lidei seguem em anexo: 

 
IRS: 
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IVA: 
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Segurança Social: 
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Recebido de Vencimento: 
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2 – Calendário: para controlar o calendário das publicações foi necessário contactar os autores 
e ilustradores para relembrar‐lhes das datas de entrega de material, receber o material, pedir 
orçamentos, pedir planos de datas às gráficas,  fazer adjudicações dos projectos, entre tantas 

outras tarefas. Aqui ficam alguns exemplos de emails trocados. 
 

• Coordenação de calendário de entrega de ilustrações: os prazos dados numa primeira 

etapa  aos  ilustradores  e  autores  costuma  ter  em  consideração  eventuais  atrasos. 
Apesar  de  ser  importante  respeitar  os  deadlines,  é  habitual  neste  meio  ter  alguns 
percalços  que  obrigam  a  uma  redefinição  do  calendário  inicial,  como  foi  o  caso  da 

colecção  Grandes  Vidas  Portuguesas,  com  os  ilustradores  que  levaram  mais  tempo 
(dentro do prazo previsto de atrasos) para entregar os trabalhos. 
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• Pedido  de  orçamento:  fiz  imensos  pedidos  de  orçamentos,  normalmente  cada 

orçamento  com  diferentes  opções,  seja  de material  ou  dimensão  ou  capa  (mole  ou 

dura). Este é um dos exemplos de pedidos feitos: 
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• Pedido  de  plano  de  datas  à  gráfica:  quando  nos  decidíamos  por  uma  editora  era 

necessário  pedir  um  plano  de  datas  para  saber  quando  deveríamos  entregar  a  arte 

final para termos os livros entregues num certo dia. 
 

 
• Adjudicação  do  projecto:  após  confirmar  valores  e  plano  de  datas  segue‐se  a 

formalidade da adjudicação. 
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3 ‐ Para escolher a melhor gráfica desenvolvi uma tabela de comparação em Excel: sempre que 
tínhamos a intenção de avançar com um projecto, esta tabela era analisada para encontrar a 
melhor opção, sendo neste caso normalmente a mais económica. 

 

 
4 –  ISBN:  fiz o pedido de ISBN para o Futuro, Capital e Vazio. Em 2013 tive o prazer de fazer 
parte  de  um  grupo  de  voluntários  na  Feira  do  Livro  de  Lisboa,  ficando  a  conhecer  as 

responsáveis da APEL pela atribuição de ISBN’s, a Ana Tristão e a Conceição Tomé.  
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Depósito Legal e plano de capa: 

 
  
From: Marta Ferreira [mailto:marta.ferreira@pato-logico.com]  Sent: segunda-feira, 17 de Fevereiro de 2014 
10:28 To: Leal, Rui Subject: depositos legais e plano de capa - projecto imagem 72778 PATO LÓGICO Importance: 
High 
  
Bom dia caro Rui,  
  
Como combinado e adjudicado iremos entregar a arte final de mais dois projectos - PROJECTO IMAGENS -  no dia X - 
adjudicação X 
  
Para tal precisava que me enviasse os depósitos legais de ambos: 
  
Título - Vazio 
Ilustrador - Catarina Sobral 
  
Título - Capital 
ilustrador - Afonso Cruz 
  
Poderia por favor enviar ainda o plano de capa? 
  
Muito obrigada. 
  
Cumprimentos, 
  
Marta Ferreira 
 
R: 
Boa tarde Marta, 
Envio-lhe o novo plano de produção previsto para estes 2 livros: 
PDF’S:              28.02.2014 
PLOTTERS:       03.03.2014 
APROVAÇÃO:   05.03.2014 
IMPRESSÃO:     06.03.2014 
ENTREGA:        19.03.2014 
Obrg. 
Melhores cumprimentos, 
  
Rui Leal 
Gestão de Clientes 
  
Printer Portuguesa   Av. Major General Machado de Sousa, 28  2639-001 Rio de Mouro Portugal 
www.printer.pt 
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5  –  Contratos:  Como  referido  no  relatório,  fiquei  responsável  por  pedir  os  dados  dos 

ilustradores/autores  para  os  contractos  com  o  Pato  Lógico  e  a  INCM.  O  contacto  com  os 
autores, mesmo só para lhes pedir dados, foi algo de que gostei imenso. Foi óptimo sentir‐me 
acolhida não só pela editora como pelos autores/ilustradores com quem o André trabalha.  
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Fiz  ainda  a  análise  do  contrato  proposto  pela  INCM  para  a  colecção  das  Biografias, 

comparando‐o com o contrato‐tipo do Pato, apontando as minhas dúvidas ou recomendações: 
(a  mesma  análise  foi  feita  para  o  protocolo  estabelecido  entre  a  INCM  e  o  Pato  e  para  os 
contratos com o Afonso Cruz e a Catarina Sobral) 
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G. Internacional 
 
O contacto internacional foi um dos aspectos que mais me agradou na actividade editorial. 

Vários  foram os emails  recebidos  de  editoras  interessadas  em  títulos  e  outros  tantos  enviei 
para  inquirir  sobre  esse  interesse  com  editoras  que  tinham  entrado  em  contacto 
anteriormente para outros projectos. 

 
1 –  email  de  uma  agência  interessada  nos  direitos  de  Sombras  e Bestial  para  a  Coreia  e 

resposta. 
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2  –  Chronicle:  interesse  nos  direitos  de merchandizing.  A  Chronicle  propos  negociar  os 

direitos  de merchandizing  para  o  Se  eu  fosse  um  Livro,  tendo  após  este  contacto  enviado  a 
adenda para a nossa aprovaçáo.  
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3 – La Fragatina: o contrato com a Fragatina foi uma dor de cabeça para o Pato. A editora 
espanhola pressionou o Pato para que o contrato fosse assinado o mais rápido possível uma 
vez que o pagamento do adiantamento já tinha sido efectuado. Assim, tanto a Inês e o André, 

quando  apanhados  de  surpresa  com  a  inserção  de  uma  nova  língua  ao  contrato,  decidiram 
aceder  ao  pedido,  visto  que  o  livro  em  catalão  teria  uma  tiragem  muito  reduzida  (de  100 
exemplares),  o  que  supostamente  não  justificaria  redigir  novo  contrato.  Infelizmente  esta 

pressão e pressa  levou a um lapso na cláusula 17, como pode ser observado, o qual foi visto 
por mim e corrigido a tempo, felizmente. 

 

 

 
Para este contracto redigi também uma nova cláusula, a pedido da Inês, sobre as possíveis 

vendas de livros a instituições públicas. 
 
“In  the  case  of  direct  government  sales  and  government  bid  programs,  the  royalties  will  be 

calculated as follows: 7% of the net price of total sale, negotiated by the PUBLISHER with the acquiring 
public entity, or 7% of 40% of the cover price, which one is higher. 

Special sales to a single public entity will have to be of 20% or above of the total of the first edition, 
in order for the PUBLISHER to benefit from this exceptional case. 

The discount price for the sales described above (clausula e artigo) has to be previously approved by 
the PROPRIETOR.”  
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4  – Bolonha:  para  Bolonha marquei  reuniões  com  várias  editoras,  coordenei  a  agenda  e 

criei o catálogo 2014.  
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Catálogo: algumas páginas do catálogo Pato Bolonha 2014.  
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Agenda  Bolonha  2014:  após  todos  os  contactos,  envios  de  catálogos  e  negociações,  fui 

marcando as reuniões de 30 em 30 minutos para os dias da feira (Sendo que quinta seria para 
reservar ao máximo para podermos explorar a feira  livremente). Nas feiras anteriores o Pato 
teve entre 5 a 7 reuniões marcadas e no local ia conseguindo outras tantas. Este ano, a agenda 

ficou bem preenchida. (agenda a 15 de Março de 2014) 

Horas  Segunda‐feira  Terça‐feira  Quarta‐feira  Quinta‐feira 
10.00  Livraria ESPANHA  Editora ITALIA  Editora FRANÇA  Agente ISRAEL 
10.30  Editora ESPANHA  Editora LETÓNIA  Editora ITALIA  Livraria ITALIA 
11.00  Editora ESPANHA  Feira Paris    Editora COREIA   
11.30  Editora ITALIA  Feira Guadalajara  Editora COLOMBIA   
12.00  Editora  SUIÇA  Editora FRANÇA/UK     
12.30         
13.00         
13.30  Editora FRANÇA  Editora EUA  Editora ITALIA   
14.00  Agente FRANÇA  Editora BRASIL  Editora VENEZUELA   
14.30  Editora BRASIL  Editora ITALIA  Grafica ITALIA   
15.00  Agente   Editora BRASIL  Sessão autógrafos   
15.30  Agente CHINA  Editora ALEMANHA  Editora ITA/ESP   
16.00  Editora ESPANHA  Editora INDIA  Editora NORUEGA   
16.30  Editora FRANÇA  Editora BRASIL  Editora ESPANHA   
17.00    Editora MÉXICO  Editora BRASIL   
17.30    Editora ITALIA  Editora BRASIL   
 

Candidatura  ao  prémio  BolognaRagazzi:  junto  aos  exemplares  do Mar  enviados  para  o  júri 

anexei  um  documento  com  a  tradução  da  introdução  e  de  algumas  entradas  do  livro, 
preparadas e seleccionadas por mim.  

SEA ‐ Actividary 

Texts by Ricardo Henriques 

Illustrations by André Letria 
 
If there is more water than earth on the planet, why isn’t it called Planet Sea? It’s too late to 

change  the  dictionaries  and  geography  books,  but  here  is  our  tribute  to  this  giant  pool  so 
important for the Portuguese, a people of seafarers and codfish eaters. 

This actividary (activities + abecedary) was pulled out of the sea and brings you words to chew 
and not mince. Play with them and their meanings, over and over again, because there is a lot 

of salt to taste, many legends to tell and many lives to discover, of fish and pirates. 

It  is true that  in the Sea there are more words than sailors, but our boat could not carry the 
whole lot. We have sailed in the wind and returned with 206 words and 80 activities in our net. 
Have fun. 

(Excerpts) 
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BEARD 

A good sailor, real or fictional, always flaunts a beard that would make Santa jealous. Look at 

Vasco  da  Gama  or  Captain  Haddock! Most  seamen  are  hairy  like  the most  notorious  pirate 
ever,  Edward  Teach,  also  known  as  Blackbeard.  The  Portuguese  explorer,  Pedro  A.  Campos 
named  an  island  in  the  Caribbean  seas  Barbados  (from  Portuguese  barba  meaning  beard), 

because of the long aerial roots, similar to beard hairs that dropped down from the existing fig 
trees.  

BEARDED WOMEN?!  Ask  your  parents  to  print  in  black  and white  pictures  of  your  relatives 

(including women) and draw different types of beards over their faces. 

BIODIVERSITY 

Combination of genes, species and ecosystems that exist  in many habitats and constitute  life 
on  planet  Earth.  Species  are  divided  in  several  categories:  flora,  fauna,  fungi  and 
microorganisms. One of the largest ecosystems in the world is the bottom of the oceans. Of all 

8.7 million species on Earth, it is calculated that 2.2 million live in oceans. In Portugal there is a 
serious loss of biodiversity meaning that a lot of species are in danger of extinction. As to fish, 
around 70% are endangered. 

SPECIES IN DANGER! Get to know the list of endangered fish species at www.greenpeace.org 

and  learn about  the most exploited stocks of  fish so you can help your parents  rethink  their 
shopping list. You will contribute to make fishing a sustainable activity.  

See Zoology 

FLYING DUTCHMAN 

Legendary  ghost  galleon  condemned  to  cross  the  seas  for  eternity.  The  story  began with  a 
Dutch captain that tried to cross the Cape of Good Hope but to no avail. The Flying Dutchman 

is  for  the  Dutchmen  what  Adamastor  is  for  the  Portuguese  in  the  representation  of  their 
marine  fears.  Legends  apart,  Flying Dutchman  is  also  a  category  of  high‐performance  sailing 
racing boat.  

See Cape and Galleon 

KRAKEN 

Mythological  creature  that  menaced  the  ships  in  the  North  seas.  It  was  said  to  have  one 

hundred tentacles. This belief may have its origins in the giant squid that lives in the bottom of 
the  sea,  probably  even  bigger  than  the  one  at  the  Vasco  da  Gama  Aquarium  in  Lisbon. 
Together  with  the  sea  serpents,  the  Kraken  was  one  of  the  biggest  fears  of  seamen  for 

centuries.  

See Squid, Shipwreck, Superstition and Vasco da Gama 
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MALACOLOGY  

The  branch  of  biology  that  studies  molluscs  like  clams,  squids  and  octopus.  In  the  case  of 

animals with an outer shell the science responsible for this section is called conchology. When 
this  book was  finished  the  activity  of  eating molluscs  and  collecting  shells  had not  yet  been 
considered sciences.  

See Squid and Sea Ears 

MOBY DICK 

North‐American literature classic by Herman Melville, published for the first time in 1851, 
which tells the story of Ahab, a captain blinded by hate for a white whale called Moby Dick, 
which in reality is a sperm‐whale. The narrator introduces himself in the first words of the 

book with the sentence “Call me Ismael”, one of the most famous book beginnings. 

See Sea Wolf 

CALL HIM ISMAEL. Besides reading the book, watch the movie from 1956 

WATER 

Hydrogen  monoxide,  the  fancy  name  for  water,  is  a  chemical  substance  composed  by  two 
atoms  of  hydrogen  and  one  of  oxygen  (H20)  which  appears  in  its  solid  state  to  refresh 
beverages,  in  the  liquid  state  to  fill  our Carnival  balloons  and  in  its  gaseous  state when  you 

perspire and your sweat evaporates. The Oceans comprise about 98% of all existing water on 
the planet, which means that only 2% is freshwater.  

See Oceans   

 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 

 

 
 



 H-31 

H. Distribuição 
 
1 ‐ A grande distribuição do Pato Lógico está a cargo do Clube do Autor. Todos os meses são 

feitos apuramentos para a facturação ou emissão de notas de crédito, consoante as vendas, a 
ser  pedidos  à  PostScriptum –  empresa de  contabilidade. Desde meados de Dezembro  fiquei 
responsável  por  receber/pedir  os  apuramentos,  tanto  do  Clube  do  Autor  como  da  pequena 

distribuição,  pedir  as  facturas,  enviá‐las  para  as  livrarias/distribuidora  para  que  fizessem  o 
devido  pagamento  (num  prazo  de  30  dias,  normalmente),  tendo  ainda  de  as  relembrar  do 
atraso de alguma factura, que depois de enviadas eram arquivadas.  
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2  ‐  A  pequena  distribuição  é  feita  directamente  pela  editora.  Este  é  um  email  que 
exemplifica  o  tipo  de  pedidos  que  fiz  às  livrarias,  desde  apuramentos  a  regularização  do 
pagamento de facturas em atraso: 
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Quando é  feito um apuramento para reposição, é necessário  facturar os  livros que  foram 

vendidos e é feita uma guia de remessa com os novos livros a ser enviados. 
 

 
 
Esta guia de remessa será impressa em duplicado, uma para ser assinada pela livraria que 

ficará arquivada no Pato, e outra assinada por mim, para ficar na livraria. 
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3 – Loja online: esta foi a minha “grande criação” dentro do Pato. Instalei o plugin da loja 

no Wordpress e fiz a sua alteração consoante as indicações do André, modificando os códigos. 
Esta tarefa levou‐me a maior parte do tempo entre Setembro e Novembro, quando a loja foi 
lançada,  pois  além  de  toda  a  alteração  de  layout  foi  necessário  introduzir  cada  livro  e 

ilustração, textos e imagens, preparando todo o material para upload. Tive ainda de adicionar 
um plugin para inserir as tabelas de portes de envio que anexo mais à frente e inserir todos os 
dados dos portes para cada intervalo de peso.  
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Quando  é  feita  uma  compra,  o  email  da  loja  recebe  um  relatório  de  transacção  com  os 

dados do  comprador para  a  facturação. Quando o  tipo de pagamento escolhido é manual  – 
transferência  bancária,  o  livro  apenas  será  enviado  após  receber  o  comprovativo  do 
pagamento no email da loja. Quando o pagamento é feito pelo Paypal, a transacção é imediata 

e  o  livro  é  enviado.  Procurei  enviar  sempre  os  livros  no  dia  do  seu  pagamento  ou  no  dia 
seguinte  e  responder  aos  leitores  a  agradecer  a  sua  compra  e  perguntar  se  desejavam 
autógrafos nos livros.  

 

 
 
Alguns  leitores  preferem  comprar  através  do  email  da  loja,  em  vez  de  o  fazer  pela 

plataforma online, como é o caso do Juan Carlos que comprou dois exemplares do Se eu fosse 
um Livro, tendo posteriormente pedido mais, como menciona no email que poderia vir a fazer 
(mas o título tinha esgotado na altura). O seu apreço pelo projecto e vontade em divulga‐lo é 

algo que, cliché dos clichés, aquece o coração à equipa do Pato. 
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Para a loja foi necessário definir o preço dos portes, tendo em conta as fórmulas do correio 

editorial dos CTT.  Disponível em: 
http://www.ctt.pt/fectt/wcmservlet/system/modules/pt.dsts.ctt.fectt/client/macro_templ

ates/elements/preco_template.jsp?idProduto=208&t=1 (último acesso a 7 de Março de 2014)  

 
 
 

 
 
 

 

Peso  Preço sem iva  Preço com iva  arredondado 
Até 100g  0,2  0,246  0,25 
100‐150  0,3  0,369  0,4 
150‐250  0,5  0,615  0,65 
250‐350  0,65  0,7995  0,8 
350‐500  0,9  1,107  1,1 
500‐600  1,1  1,353  1,35 
600‐800  1,2  1,476  1,5 
800‐1000  1,25  1,5375  1,55 
1000‐2000  1,6  1,968  2 

O  mesmo  cálculo  foi  aplicado  aos  valores  internacionais,  tendo  em  conta  as  fórmulas  para  Europa  e  Resto  do 
Mundo disponibilizadas pelos CTT. 

 
 

O  valor  do  IVA  é  calculado  pelo  sistema  da  loja  automaticamente,  após  a  inserção  da 
percentagem que deve ser taxada nos livros e nos produtos (prints e outros). 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 



 H-38 

No  lançamento da  loja  foi  feita uma  campanha – na  compra de dois  títulos ou um print, 

oferecíamos um Domingo Vamos à Luz. Disponível aqui < http://www.pato‐logico.com/o‐pai‐
natal‐e‐do‐benfica/> (último acesso a 10 de Março de 2014). 

 

 

 
Rcebemos um feedback positivo e algumas encomendas, como foi o caso da leitora que nos 

enviou este email para a loja. Este contacto resultou numa venda de dois livros do Pato com a 

oferta de um Domingo Vamos à Luz. 
 

 
As condições de venda definidas por mim, com aprovação final do André e da Inês, podem 

ser lidas aqui: http://www.pato‐logico.com/products‐page/condicoes‐loja/ (último acesso a 15 
de Março de 2014) 
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I. Comunicação e divulgação 
 

1 – Uma das tarefas a que me dediquei desde o início do estágio foi à divulgação do Pato, 
actualizando o site e redes sociais, e respondendo a email de leitores. Desde a minha chegada 

ao Pato que o alcance da página do Pato e os likes aumentaram, como pode ser comprovado 
nos gráficos abaixo. 

 

 
Aumento de “like” no Facebook do Pato entre Agosto 2013 e Janeiro 2014 

 

 
Alcance dos posts do Pato de Agosto 2013 a Janeiro 2014 
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Respondi  às  mensagens  enviadas  para  o  Facebook  do  Pato,  como  foi  o  caso  da  Soraia 
Amorim  do  Cá  se  fazem,  que  nos  desafiou  a  divulgar  o  projecto  no  seu  site  (parte  da 
apresentação da editora deste relatório foi usado nessa mesma divulgação). O artigo pode ser 

ligo aqui: http://casefazem.pt/noticias/pato‐logico (último acesso a 10 de Março de 2014). 
 

 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
Actualizei, para além das redes sociais do Pato, o site com as últimas novidades da editora e 

dos seus projectos. Este é um exemplo de um dos artigos colocados no site do Pato por mim: 

 
 

Disponível em: http://www.pato‐

logico.com/sombras‐de‐excelencia/  
(último acesso a 7 de Março de 
2014) 
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2 – Criei  também o site  andreletria.pt,  instalando no domínio  já existente o Wordpress e 

aplicando a este o tema escolhido pelo André. Após os primeiros posts feitos por mim, o site 
tem sido actualizado pelo André.  
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3 – O Sombras e o Bestial  foram enviados a vários  jornalistas, resultando algumas ofertas 

em artigos de divulgação,  como  foi o  caso da Carla Maia de Almeida que gostou  imenso do 
Sombras e mencionou‐o em vários artigos, escrevendo sobre a colecção na Ler e escolhendo 
este título como um dos seus livros preferidos do ano. (o email anexado foi enviado pela Inês, 

mas o texto de divulgação foi escrito por mim – é possível perceber que a minha expressão foi 
aproveitada pela jornalista para o seu artigo “Sem Sombra de dúvidas”) 
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4  – Newsletter:  a  newsletter  foi  uma  novidade  do  Pato.  Depois  da  inserção  de  listas  de 

contactos e construção do layout a primeira newsletter foi enviada.  
Analisando o gráfico abaixo é possível  ver que a  lista de contactos da newsletter do Pato 

cresceu exponencialmente em Novembro, com o meu trabalho de inserir a lista de contactos 

da editora no site, fazendo a devida preparação dos dados. 
 

 
 
A primeia Newsletter do Pato: 
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5 – Pato Ilustrado foi a exposição que esteve na Fabrica Features entre Dezembro e Janeiro, 

onde participei na montagem. O vídeo da mesma, filmado por mim, pode ser visto no seguinte 
endereço:  http://www.pato‐logico.com/pato‐ilustrado‐na‐fabrica‐features/  (último  acesso  a 
20 de Março de 2014) 

 

 
 
6  –  Serviço  Educativo:  como  parte  da  gestão  da  editora  fiquei  responsável  por  fazer  o 

follow‐up do  interesse demonstrado por algumas câmaras em realizar oficinas pedagógicas e 
sessões com autores com o Pato. 
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J. Financiamento 
Declaração de participação no curso Financiamento de Projectos Culturais 
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K. Digital 
 
1 ‐ O digital é a grande aposta do Pato Lógico e tem sido um prazer apoiar a editora no seu 

projecto com a Biodroid: a Nave Especial. Este apoio compreendeu a coordenação de reuniões 
e follow‐ups; comunicação com posto de venda; pedidos de orçamentos para catering; pedidos 
de  patrocínios  e  apoios.  O  email  que  se  segue  foi  enviado  aos  elementos  do  projecto  a 

confirmar o que até então tinha realizado (lista de possíveis convidados, programa e contrato 
ticketline) e o que estaria para fazer (pedidos de patrocínios para o coffee break e pedidos de 
orçamentos  de  catering),  mencionando  ainda  um  possível  tema  a  ser  aplicado  para  a 

reestruturação do site da Nave. 
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Este foi o primeiro email trocado com a Rita Amado da Ticketline. Conheci‐a de um trabalho 

de  voluntariado  para  a  Lisbon  Week,  onde  fiquei  responsável  por  vender  bilhetes  para  as 
visitas guiadas, percursos e concertos através do sistema da Ticketline. Propus aos colegas da 
Nave Especial usarem a Ticketline como plataforma de venda de bilhetes e divulgação, além do 

EventBrite  (plataforma  de  venda  online  de  bilhetes)  que  já  tinham  usado  na  primeira 
conferência. Tive uma reunião com a Rita Amado para compreender os serviços que a empresa 
disponibiliza e os custos associados. Uma nova reunião será agendada em breve. 
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Segue em anexo um dos orçamentos enviados para catering 
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Este  foi  o  pedido  de  patrocínio  enviado  para  a  Delta  Q,  que  foi  infelizmente  recusado. 

Continuo  a  enviar  pedidos  de  patrocínios  que  apoiem  o  evento  em  troca  de  divulgação  da 
marca. 
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2 – O Prémio: para a criação da aplicação do Guarda‐Sóis do Brasil, coordenei o calendário 

de desenvolvimento da  aplicação  e mantive  contacto  com as  várias  partes:  Pato,  Biodroid  e 
autores.  Fiz  ainda  a  ponte  entre  a  equipa  e  o  investigador  Ricardo  Rodrigues  que mostrou 
interesse em acompanhar a criação da aplicação.  
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L. Feedback 
 
ANDRÉ LETRIA 

 
A Marta Ferreira começou por me impressionar logo no primeiro contacto que tive com ela, 

através do email de candidatura ao estágio curricular na nossa editora. A abordagem ousada e 

divertida  sobressaiu  do  conjunto  de mensagens  impessoais  e  cinzentas,  que  caracterizam  a 
grande maioria  de  pedidos  que  nos  chegam.  Esta  capacidade  de  comunicação,  expressa  em 
bom  português,  o  que,  infelizmente,  não  é  assim  tão  comum,  vinha  de  encontro  às  nossas 

necessidades  imediatas:  alguém  que  conseguisse  dinamizar  uma  série  de  canais  de 
comunicação da editora e mantivesse um contacto eficaz com autores e parceiros comerciais. 

O contacto mais próximo com a Marta,  já em ambiente de trabalho efectivo, veio revelar 

também  uma  grande  capacidade  de  organização  e  de  antecipação  dos  problemas.  Estas 
qualidades,  a  que  se  juntam  a  curiosidade  e  a  constante  disponibilidade  para  aprender, 
levaram‐nos  a  atribuir‐lhe  algumas  responsabilidades  que  não  estavam  previstas  no  início  e 

que foram cumpridas sem falhas.  
 

 

INÊS FELISBERTO 
 
A  integração  numa  tão  pequena  equipa  de  trabalho,  em  que  cada  um  faz  de  tudo  um 

pouco, pode ser complicada. Temos de ser ágeis para tratar de assuntos tão diversos ao longo 
de cada dia de trabalho. Para quem lida pela primeira vez com o mundo editorial este ritmo 
pode dificultar a aprendizagem e a transmissão de conhecimento. Todavia a Marta facilmente 

se adaptou e com agilidade foi gerindo as variadas tarefas que lhe fomos atribuindo. Assim e 
ao  longo  dos  3  meses  de  estágio  em  que  a  acompanhei  foi  demonstrando  uma  enorme 
capacidade  de  aprendizagem,  integração  e  trabalho.  A  confiança  que  depositámos  no  seu 

trabalho  foi  aumentado  e  a   seu  cargo  teve  os  mais  variados  assuntos:  como  a  gestão  e 
programação  do  site  da  editora,  o  pedido  de  orçamentos  a  várias  gráficas,  a  construção  de 
dossier de financiamentos, entre outros. 

Destaco como pontos fortes a sua eficiência, excelente capacidade de colocar em palavras 
as nossas ideias e a sua rápida resposta às nossas variadíssimas solicitações. 

O  seu  maior  desafio  será  melhorar  a  parte  relacional,  o  "cara  a  cara".  Senti  alguma 

resistência em lidar com os assuntos por telefone, creio que acontecia simplesmente por um 
ligeiro  constrangimento  e/ou  vergonha,  algo  que  com  mais  uns  meses  de  treino  deixa  de 
existir. 

 
 
 

 
 


